






















Ecologia da comunidade de metazoários parasitos do dourado, Coryphaena 
hippurus Linnaeus, 1758, (Osteichthyes: Coryphaenidae) do litoral do Estado 
do Rio de Janeiro, Brasil.
Community ecology of the metazoan parasites of common dolphinfish, 
Coryphaena hippurus Linnaeus, 1758 (Osteichthyes: Coryphaenidae) from the 




From April 2009 and July 2010, 68 specimens of common dolphinfish 
Coryphaena hippurus Linnaeus, 1758 (Osteichthyes: Coryphaenidae) 
collected from coast of the state of Rio de Janeiro (21-23° S, 41-45° W), 
were necropsied to study their infracommunities of metazoan parasites. 
Seventeen species of metazoan parasites were collected. All fish were 
parasitized by one or more metazoan. The digeneans were the majority of 
the specimens collected, with 90.7%. Dinurus tornatus (Rudolphi, 1819) 
was the dominant species with highest abundance, prevalence, frequency 
of dominance and mean relative dominance. The parasites species of C. 
hippurus showed a typical aggregate pattern of distribution. None me-
tazoan parasites species showed correlation between total length and 
prevalence and parasite abundance. The metazoan parasite infracommu-
nities C. hippurus showed dominance of endoparasites (digeneans) and 
no correlation between abundance and parasite species richness and the 
total length of the host. 
1 Discente do Curso de Ciências Biológicas do Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA;
2 Docente do Curso de Ciências Biológicas – UniFOA.
Abstract
From April 2009 and July 2010, 68 specimens of common dolphinfish 
Coryphaena hippurus Linnaeus, 1758 (Osteichthyes: Coryphaenidae) 
collected from coast of the state of Rio de Janeiro (21-23° S, 41-45° W), 
were necropsied to study their infracommunities of metazoan parasites. 
Seventeen species of metazoan parasites were collected. All fish were 
parasitized by one or more metazoan. The digeneans were the majority 
of the specimens collected, with 90.7%. Dinurus tornatus (Rudolphi, 
1819) was the dominant species with highest abundance, prevalence, 
frequency of dominance and media relative dominance. The parasites 
species of C. hippurus showed a typical aggregate pattern of distribution. 
None of the metazoan parasites species showed correlation among total 
length and prevalence and parasite abundance. The metazoan parasite 
infracommunities C. hippurus showed dominance of endoparasites 
(digeneans) and no correlation among abundance and parasite species 











































A família Coryphaenidae é composta 
por um único gênero com apenas duas espé-
cies Coryphaena hippurus Linnaeus, 1758 
e C. equiselis Linnaeus, 1758. Ambas são 
cosmopolitas sendo encontradas em ma-
res tropicais e subtropicais (MENEZES; 
FIGUEIREDO, 1980; COLLETTE, 2000, 
2003; MENEZES et al., 2003). Essas espé-
cies constituem um importante recurso pes-
queiro no litoral sudeste brasileiro, sendo 
responsáveis por uma parcela significativa 
das pescarias comerciais, artesanais e re-
creacionais em todo o mundo (MENEZES; 
FIGUEIREDO, 1980; OXENFORD; 
HUNTE, 1986; KRAUL, 1999; MAHON, 
1999; ZAQUALI; MISSAQUI, 1999; 
DALLAGNOLO; ANDRADE, 2008). 
O dourado, C. hippurus, é um peixe ós-
seo marinho, oceânico de superfície, carac-
terizado como uma espécie altamente voraz, 
que pode chegar até dois metros de compri-
mento. Esse peixe apresenta amplo espectro 
trófico e hábitos alimentares estritamente li-
gados com o ambiente epipelágico, alimen-
tando-se principalmente de peixes, crustá-
ceos e cefalópodos (GIBBS; COLLETTE, 
1959; MENEZES; FIGUEIREDO, 1980; 
MANOOCH et al., 1984; PALOMINO et al., 
1998; OXENFORD, 1999; FIQUEIREDO et 
al., 2002; NELSON, 2006). 
No Brasil, estudos sobre a fauna para-
sitária de C. hippurus foram realizados por 
Diesing (1850), Viana (1924), Travassos 
et al. (1967) (1969), Fernandes (1970) e 
Kohn et al. (2007) com digenéticos; Kohn 
et al. (2006) com monogenéticos; Silva e 
São Clemente (2001) e São Clemente et al. 
(2001) com cestóides; Barros e Cavalcante 
(1998) com nematóides e Boxshall e Montú 
(1997), Luque et al. (1998) e Luque e 
Tavares (2007) com copépodes. 
Nas últimas décadas, os estudos so-
bre a biodiversidade de parasitos de peixes 
marinhos da região Neotropical aumenta-
ram significativamente, principalmente no 
Brasil (LUQUE; CHAVES 1999; POULIN; 
LUQUE, 2003; LUQUE et. al., 2004; 
ALVES; LUQUE, 2006; LUQUE; POULIN, 
2007; LUQUE; TAVARES, 2007; LUQUE, 
2008; POULIN et al., 2008; TAVARES; 
LUQUE, 2008; MUNIZ-PEREIRA et al., 
2009; LUQUE et al., 2010; TIMI et al., 
2010).
Luque (2008) chamou atenção para dois 
aspectos relevantes no que concerne o estu-
do da biodiversidade parasitária de peixes 
dessa região. O primeiro está relacionado 
com a alta biodiversidade ictiológica, com 
subregiões que incluem o maior número de 
espécies de peixes conhecidas no planeta e 
com alto grau de endemismo, consequente-
mente, com elevada diversidade parasitária; 
o segundo está associado ao ótimo modelo 
de estudo que o sistema formado pelos me-
tazoários parasitos dos peixes pode apresen-
tar, isso devido à facilidade de coleta dos 
hospedeiros e pela possibilidade de obter um 
grande número de réplicas. Segundo o autor, 
os parasitos de peixes são os mais estudados 
em relação aos demais grupos de vertebra-
dos. Tal fato vem a ressaltar a importância 
da realização de estudos dessa natureza. 
Partindo desse princípio, o presente 
trabalho tem o objetivo contribuir com co-
nhecimentos sobre a comunidade de meta-
zoários parasitos do dourado, Coryphaena 
hippurus, proveniente do litoral do Estado 
do Rio de Janeiro, realizando uma análise 
ao nível de infracomunidade e comunidade 
componente.
Material e Métodos2. 
Entre abril de 2009 e julho de 2010 
foram necropsiados 68 espécimes de C. hi-
ppurus coletados no litoral do Estado do Rio 
de Janeiro (21-23°S, 41-45°W). Os peixes 
foram adquiridos de pescadores artesanais. 
Uma vez obtidos, os mesmos foram acondi-
cionados em caixas de isopor contendo gelo, 
para assegurar boas condições da coleta dos 
parasitos e protegê-los durante o transporte 
até o laboratório de Zoologia do UniFOA, 
onde foram realizadas as necropsias. A deter-
minação dos peixes foi feita de acordo com 
Menezes e Figueiredo (1980) e Figueiredo et 
al. (2002). A coleta, registro e processamento 
dos parasitos foram realizados de acordo com 
os procedimentos indicados por Eiras et al. 























com prevalência maior que 10% (BUSH et 
al., 1990). O cálculo da frequência de domi-
nância e da dominância relativa (número de 
espécimes de uma espécie/número total de 
espécimes de todas as espécies de cada infra-
comunidade) foi feito seguindo a metodolo-
gia de Rohde et al. (1995). O quociente entre 
a variância e a abundância média (índice de 
dispersão) foi calculado para cada espécie 
de parasito com o intuito de determinar seu 
padrão de distribuição, sendo sua significân-
cia testada com o estatístico d (LUDWIG; 
REYNOLDS, 1988). O coeficiente de corre-
lação por postos de Spearman, rs, foi usado 
para determinar possíveis correlações entre o 
comprimento total do hospedeiro e a abun-
dância de infecção/infestação. O coeficiente 
de correlação de Pearson, r, foi usado para 
determinar a possível correlação entre o com-
primento total do hospedeiro e a prevalência 
da infecção/infestação parasitária, com pré-
via transformação angular dos dados de pre-
valência (ZAR, 1996).
As amostras dos hospedeiros foram se-
paradas em cinco intervalos de classe com 
amplitude de 5 cm. A terminologia ecoló-
gica usada é a recomendada por Bush et al. 
(1997). Todos os valores que correspondem à 
média de alguma variável são acompanhados 
do respectivo desvio padrão. O nível de sig-
nificância estatística adotado foi P < 0,05.
Resultados3. 
Componentes da comunidade para-3.1. 
sitária
Os espécimes de C. hippurus mediram 53,7 
± 4,4 (43 – 68) cm de comprimento total. O com-
primento total dos machos (54,3 ± 3,9)(n = 11) e 
das fêmeas (53,5 ± 4,7)(n = 48) não apresentou di-
ferença significativa (t = 0,492; P = 0,624). O sexo 
foi indeterminado nos outros nove hospedeiros.
Todos os espécimes de C. hippurus estavam 
parasitados por pelo menos uma espécie de meta-
zoário. Um total de 3746 espécimes de parasitos 
pertencentes a 17 espécies foi coletado, com abun-
dância média de 55,1 ± 62,2. O digenético Dinurus 
tornatus Ludolphi, 1819 foi o mais prevalente e 
abundante (Tabela 1). Os digenéticos, copépodes 
e nematóides corresponderam a 90,7%, 8,1% e 
1,1%, respectivamente, dos parasitos coletados. 
Os componentes da comunidade parasitária de C. 
hippurus apresentaram o típico padrão de distri-
buição superdispersa (Tabela 2). Dinurus tornatus 
apresentou a maior frequência de dominância e o 
maior valor de dominância relativa média (Tabela 
3). Nenhuma espécie de metazoário parasito apre-
sentou correlação entre o comprimento total e a 
prevalência e abundância. A abundância média (rs 
= 0,042, P = 0,733) e a riqueza parasitária (3,8 ± 
1,35; rs = 0,068, P = 0,579) não apresentaram rela-























Tabela 1. Prevalência, amplitude da intensidade, intensidade média, abundância média e local 
de infecção/infestação dos metazoários parasitos de Coryphaena hippurus do litoral do Estado do 












Aponurus laguncula 92 1 - 216 21,7 ± 31,8 20,08 ± 31,2 Estômago
Didymozoídeo imaturo 1,4 1 - 2 1 0,02±0,24 Intestino
Dinurus tornatus 97 1 - 234 30 ± 34,6 29,11 ± 34,5 Estômago
Opecoeloides sp. 4,4 1 - 41 15,7 ± 21,9 0,69 ± 5 Intestino
Stephanostomum coryphaenae 2,9 - 1 0,02 ± 0,17 Intestino
Cestoidea
Scolex pleuronectis (metacestóide) 1,4 1 - 2 1 0,02 ± 0,24 Intestino
Trypanorhyncha não ident. (pleurocercóide) 1,4 - 1 0,14 ± 0,12 Mesentério
Acanthocephala
Corynosoma sp. (Cistacanto) 1,4 - 1 0,01 ± 0,12 Mesentério
Nematoda
Cucullanus sp. 1,5 - 1 0,01 ± 0,12 Intestino
Hysterothylacium sp. (larva) 2,9 1 - 2 1,3 ± 0,5 0,05 ± 0,3 Mesentério
Raphidascaris sp. (larva) 13,2 1 - 6 3,6 ± 1,8 0,52 ± 1,4 Mesentério
Copepoda
Caligus bonito 54,4 1 - 10 3,7 ± 2,4 2 ± 2,6 Brânquias
Caligus balistae 1,5 - 1 0,01 ± 0,12 Brânquias
Charopinopsis sp. 14,7 1 - 7 2,6 ± 2 0,57 ± 1,4 Brânquias
Euryphorus brachypterus 22,05 1 - 10 2,4 ± 2,3 0,52 ± 1,5 Brânquias
Euryphorus nordmanni 35,3 1 - 18 3,1 ± 3,5 1,1 ± 2,5 Brânquias
Pennella sp. 17,6 1 - 3 1,2 ± 0,6 0,26 ± 0,6 Brânquias
Tabela 2. Índice de dispersão (ID) e do estatístico d dos metazoários parasitos de Coryphaena 
hippurus do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.
Parasitos Índice de dispersão (ID) d
Aponurus laguncula 45,687 66,713*
Dinurus tornatus 40,903 62,503*
Raphidascaris sp. (larva) 3,920 11,388*
Caligus bonito 3,433 9,918*
Charopinopsis sp. 3,506 10,144*
Euryphorus brachypterus 4,145 12,037*
Euryphorus nordmanni 6,0 16,824*
























Tabela 3. Frequência de dominância, frequência de dominância compartilhada e dominância 
relativa média dos componentes das infracomunidades de metazoários parasitos de Coryphaena 
hippurus do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.







Aponurus laguncula 22 2 0,342 ± 0,212
Dinurus tornatus 44 1 0,510 ± 0,245
Raphidascaris sp. (larva) 0 0 0,012 ± 0,036
Caligus bonito 1 1 0,058 ± 0,105
Charopinopsis sp. 0 0 0,054 ± 0,363
Euryphorus brachypterus 0 0 0,013 ± 0,036
Euryphorus nordmanni 1 0 0,024 ± 0,056
Pennella sp. 0 0 0,008 ± 0,022
Discussão4. 
Os resultados obtidos no presente traba-
lho indicam a dominância dos digenéticos na 
comunidade de metazoários de Coryphaena 
hippurus. Os mesmos corresponderam a 
90,7% do total de parasitos coletados, sen-
do as espécies Aponurus laguncula Looss, 
1907 (Lecithasteridae) e Dinurus tornatus 
(Hemiuridae) os principais componentes. 
Esse fato corrobora com os estudos realiza-
dos por Manooch et al. (1984), Dyer et al. 
(1997) e Carbonell et al. (1999) em que  os 
digenéticos constituíram os principais com-
ponentes da comunidade parasitária de C. 
hippurus. A maioria dos estudos sobre a co-
munidade parasitária de peixes marinhos do 
litoral do Rio de Janeiro relata o padrão de 
dominância de endoparasitos, sejam estes di-
genéticos (LUQUE et al., 1996; TAKEMOTO 
et al., 1996; KNOFF et al., 1997; LUQUE; 
CHAVES, 1999; SILVA et al., 2000; ALVES 
et al., 2004; TAVARES et al., 2004; LUQUE 
et al., 2008), nematóides adultos (ALVES; 
LUQUE, 2001; ALVES et al., 2002a, b) ou 
larvas de nematóides (LUQUE et al., 2002, 
2003; SABAS; LUQUE, 2003) apresentando 
similaridade com o resultado encontrado. Esse 
fato pode ser atribuído ao hábito alimentar, ao 
nível trófico e a distribuição geográfica dos 
hospedeiros. Entretanto, a dominância de um 
determinado táxon ou de uma infracomunida-
de parasitária pode variar em decorrência da 
densidade e do desenvolvimento ontogênico 
dos hospedeiros definitivos, da disponibilida-
de dos hospedeiros intermediários e/ou das va-
riações ambientais (MARCOGLIESE, 2002). 
O caráter carnívoro e altamente especia-
lizado da dieta de C. hippurus está bem docu-
mentado. Esse peixe possui um amplo espec-
tro alimentar predando moluscos, crustáceos 
e peixes (MENEZES; FIGUEIREDO, 1980; 
MANOOCH et al., 1984; PALOMINO et al., 
1998; OXENFORD, 1999; FIQUEIREDO et 
al., 2002), os quais podem atuar como hospe-
deiros intermediários ou paratênicos (LUQUE; 
POULIN, 2004). Nelson et al. (1984) relataram a 
significativa ocorrência de Cerataspis monstrosa 
(Decapoda: Penaeidae) no conteúdo estomacal de 
2.219 espécimes de C. hippurus coletados no su-
deste dos Estados Unidos e no Golfo do México. 
Esse crustáceo, segundo Lefebvre e Poulin (2005), 
atua como segundo hospedeiro intermediário de 
D. tornatus, sendo os peixes (Perciformes) seus 
hospedeiros definitivos. Sendo assim, a alta pre-
valência de D. tornatus em C. hippurus pode estar 
diretamente ligada ao seu hábito alimentar, assim 
como à distribuição geográfica de C. monstrosa.
A presença de larvas de parasitos (Scolex 
pleuronectis, Trypanorhyncha não ident., 
Corynosoma sp., Hysterothylacium sp. e 
Raphidascarias sp.) em C. hippurus pode 
ser considerada um reflexo do nível trófico 
intermediário dessas espécies (GEORGE-
NASCIMENTO, 1987; SILVA; SÃO 
CLEMETE, 2001; LUQUE; POULIN, 2004). 
Segundo Oxenford (1999), C. hippu-























fazem parte da dieta de várias espécies de 
peixes oceânicos (Thunnus albacares, T. ala-
lunga, Makaria nigircans, Istiophorus platyp-
turus e Xiphias gladius) e de elasmobrânquios 
(Hexanchus griseus e Prionace glauca), os 
quais são hospedeiros definitivos de anisaquí-
deos e trinpanorinquídeos (SÃO CLEMENTE 
et al., 2001; KNOFF et al., 2004).
O caráter agregado ou superdisperso da 
distribuição dos parasitos na amostra de C. 
hippurus, do presente trabalho, é considerado 
um aspecto típico do parasitismo em função 
da amplitude das dimensões dos nichos e da 
heterogeneidade das diversas populações de 
hospedeiros. Luque et al. (1996) citaram vá-
rios exemplos relacionados com a dispersão 
de parasitos de peixes marinhos. O valor de 
dispersão não significativo determinado para 
Pennella sp. pode ser atribuído à baixa abun-
dância desse copépode em C. hippurus. Fato 
semelhante foi observado por Alves et al. 
(2004) com o condracantídeo Acanthochondria 
triangularis Alves, Luque & Paraguassú, 2003 
(Copepoda: Condracanthidae). 
Segundo Tavares et al. (2004), a ausên-
cia de correlações significativas entre a abun-
dância, prevalência e a riqueza parasitária e o 
comprimento total do hospedeiro pode estar 
associada à homogeneidade da amostra de 
hospedeiros examinada. No presente estudo 
foram coletados espécimes de C. hippurus com 
o intervalo de comprimento total de 25 cm (43-
68)(53,7 ± 4,4), estreito, se considerarmos que 
esse peixe tem como comprimento padrão 100 
cm, podendo medir até 210 cm (MENEZES; 
FIGUEIREDO, 1980; COLLETTE, 2000, 
2003; MENEZES et al., 2003). 
Ao observarmos o estudo realizado por 
Manooch et al. (1984) verificamos que essa 
premissa se aplica. Os autores examinaram 
2632 espécimes de C. hippurus com um in-
tervalo de comprimento padrão maior (25 
– 153 cm) e observaram a relação positiva 
entre o comprimento total dos hospedeiros 
e a abundância e prevalência do nematóide 
Hysterothylacium pelagicum (Anisakidae) e 
de uma espécie de digenético não identifica-
do. Semelhante resultado foi observado por 
Carbonell et al. (1999), quando os espécimes 
de C. hippurus apresentaram maior intervalo 
de comprimento padrão (60 – 124 cm), conse-
quentemente, correlação positiva entre os va-
lores parasitários de Dinurus spp. e em relação 
aos espécimes de C. equiselis (32 – 52cm ), 
com intervalo de comprimento menor, não foi 
observado correlação. A influência do compri-
mento do hospedeiro na composição qualitati-
va e quantitativa das infracomunidades parasi-
tárias é um tópico bastante discutido (LUQUE 
et al., 2004). Entretanto, o que se observa nos 
estudos sobre comunidades de metazoários 
parasitos de peixes marinhos do litoral do 
Estado do Rio de Janeiro é uma considerável 
heterogeneidade de resultados (TAVARES et 
al., 2004; ALVES; LUQUE, 2006). 
Os fatores ecológicos dos hospedeiros, 
tais como, dieta, gregarismo, densidade, nível 
trófico e tamanho corporal podem afetar a fau-
na parasitária. Indivíduos adultos podem apre-
sentar maior riqueza parasitária por estarem a 
mais tempo expostos às infecções e por possuí-
rem maior variedade de nichos (MUÑOZ et al., 
2002). O aumento do comprimento corporal do 
hospedeiro está relacionado com o aumento do 
tamanho da boca, que por consequência passa 
a ingerir uma maior diversidade de alimentos, 
fazendo com que o mesmo venha a explorar 
novos recursos ou outro nível trófico na cadeia 
alimentar. Outro fator que pode contribuir para 
o aumento da riqueza parasitária é a capacida-
de do hospedeiro de ingerir uma maior varie-
dade de potenciais hospedeiros intermediários 
(KARPOUZI; STERGIOU, 2003).
A fauna parasitária de C. hippurus apre-
sentou semelhança qualitativa na sua composi-
ção ao compararmos os resultados do presente 
trabalho com outros estudos (MANOOCH et 
al., 1984; DYER et al.; 1997; CARBONELL et 
al., 1999; WILLIAMS; WILLIAMS, 2010) re-
alizados com esse peixe. Entretanto, a escassez 
de trabalhos que abordam os aspectos quantita-
tivos da fauna parasitária de C. hippurus difi-
culta uma análise comparativa mais detalhada. 
Em relação aos endoparasitos, os dige-
néticos do gênero Dinurus foram registrados 
por diversos autores parasitando C. hippurus 
e C. equiselis (VIANA, 1924; MANTER, 
1934, 1947, 1954; FERNANDES, 1970; 
FISCHTHAL; THOMAS, 1971; FISCHTHAL, 
1972; OLIVA, 1984; LÓPEZ; TANTALEÁN, 
1985; WILLIAMS; WILLIAMS, 1994, 1996; 
CARBONELL et al., 1999; KOHN et al., 























Carbonell et al. (1999) abordam a ele-
vada ocorrência do gênero Dinurus em C. 
hippurus e C. equiselis, encontrando, no tra-
balho realizado por eles, 100% de prevalência 
deste endoparasito em 70% dos espécimes de 
C. hippurus estudados. Nahhas e Cable (1964) 
e Dyer et al. (1997) registraram três espécies 
desse parasito enquanto Williams e Williams 
(2010) registraram seis espécies. Dyer et al. 
(1997) observaram que o digenético Dinurus 
barbatus (Cohn, 1902), com prevalência de 
100% e abundância média de 659,6, foi princi-
pal componente da comunidade parasitária de 
C. hippurus, corroborando com os resultados 
obtidos no presente. 
Os cestóides, principalmente os tripano-
rinquídeos, foram pouco abundantes e pre-
valentes em relação aos estudos realizados 
por Dyer et al. (1997), Williams e Williams 
(1996), Carbonell et al., 1999 e São Clemente 
et al. (2001). 
Em relação os ectoparasitos, observa-
mos similaridade nos táxons que compõem 
essas infracomunidades (LUQUE et al.; 1998; 
CRESSEY, 1991; WILLIAMS; WILLIAMS, 
1996, 2010). No Brasil, Luque et al. (1998) 
registraram os copépodes Caligus quadratus 
Shiino, 1954 (Caligidae) e Euryphotus nord-
manni Milne Edwards, 1840 (Euryphoridae) 
em C. hippurus, indicando serem esses, ecto-
parasitos de ampla distribuição geográfica. 
O estudo realizado por Carbonell et al., 
1999, com espécimes de C. hippurus e C. 
equiselis provenientes do mar Mediterrâneo e 
da costa das Ilhas Canárias, reforça essa simi-
laridade. Nesse, foram registrados os ectopa-
rasitos Caligus spp., E. nynphae Steenstrup & 
Lütken, 1861, Neobrachiella coryphaenidae 
Pearse, 1952 (Lernaeopodidade) e Pennella 
filosa Linnaeus, 1758 (Pennellidae).
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